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1. É falso o argumento de que a inclusão das carnes na cesta básica com 

alíquota de 0% acarrete forte elevação do imposto sobre consumo

2. O cenário de alíquota reduzida comparativamente à alíquota de 0% da 

carne implica preços médios do produto 8,5% mais caros

3. O impacto da elevação do preço da carne é cerca de seis vezes maior 

na inflação dos pobres relativamente  àquele sobre a inflação dos 

ricos

4. Cerca de 90 milhões de brasileiros pobres não terão a proteção do 

cashback

5. O aumento do preço da carne contrai o mercado, exclui os pequenos 

produtores, aumentando a concentração e diminuindo a concorrência

Cinco pontos...



1. É falso o argumento de que a inclusão das carnes na 

cesta básica com alíquota de 0% acarrete forte 

elevação do imposto sobre consumo...



• Cálculos baseados na Tabela de 

Recursos e Usos (TRU) do IBGE de 2019 

e informações do setor indicam que o 

efeito da isenção das carnes sobre a 

alíquota média é muito menor do que o 

que vem sendo divulgado: de 0,28 p.p. 

contra 0,56 p.p. 

O impacto da isenção das carnes sobre a alíquota 
média do IVA tem sido superestimado...



Produção Total a 

preço de custos

Metodologia simplificada do cálculo*...

Exportações
Consumo 

intermediário
Importações

Valor 
adicionado 
tributável

Alíquota 
Reduzida 40%

Alíquota Zero

Impacto na 
alíquota padrão: 

0,28 p.p. 

Dados da Tabela de Recursos e Usos do IBGE de 2019 com informações 

adicionais da Matriz Insumo Produto de 2015.

Os dados com a Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM) foram 

traduzidos quando necessários para as respectivas categorias da 

Classificação Nacional de Atividade Econômica (CNAE).

(*) A metodologia teve por base a  Tabela de Recursos e Usos (TRU) 2019 e a Matriz Insumo-Produto (MIP) 2015



2. O cenário de alíquota reduzida 

comparativamente à alíquota zero da 

carne implica preços médios do 

produto 8,5% mais caros...



Produto Aumento médio esperado dos 
preços ao consumidor final 

Carne de bovinos e outros prod. de 
carne +8,5%

Carne de suíno +6,0%

Carne de aves +8,7%

Pescado +9,2%

A retirada da isenção das carnes acarretaria um 
encarecimento médio do produto entre 6% e 9,2%...

Fonte: TRU/IBGE. Elaboração: GO Associados.



3. O impacto da elevação do preço da 

carne é cerca de seis vezes maior na 

inflação dos pobres relativamente  

àquele sobre a inflação dos ricos...



• O aumento do preço médio das 

carnes impactaria cerca de seis 

vezes nos orçamentos do grupo de 

renda muito baixa 

comparativamente ao grupo de 

renda alta, conforme definição do 

IPEA. 

A isenção das carnes é um aspecto importante 
para o objetivo de equidade da reforma...



6,41%
5,84%

5,14%
4,53%

3,82%
3,55%

2,91%

Até R$1.908 Mais de
R$1.908 a
R$2.862

Mais de
R$2.862 a
R$5.724

Mais de
R$5.724 a
R$9.540

Mais de
R$9.540 a
R$14.310

Mais de
R$14.310 a
R$23.850

Mais de
R$23.850

% da renda total gasta com carnes e peixes

Considerando a proporção da renda gasta com carnes, os 
mais ricos gastam menos da metade do que os mais pobres....

Fonte: Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) IBGE. 2018. 



O impacto de uma alta no preço da carne no bolso do pobre supera em 
mais de seis vezes  a que recai sobre o bolso dos ricos...

Fonte: POF (2018). Elaboração: GO Associados. (*) De acordo com o Anexo I do PLP 68/2024.

6,97%

5,13%

4,14%

2,65%
1,88%

1,03%

Renda muito
baixa

Renda baixa Renda
média-baixa

Renda média Renda
média-alta

Renda alta

Peso das carnes bovina, suína, ovina, caprina e de aves
na inflação por faixa de renda



A exclusão da carne da cesta básica impacta a inflação dos 
pobres mais que proporcionalmente do que a dos ricos...

Aumento de 8,5% 
na carne

IPCA 
acumulado em 
12 meses até 

Jul/24:
4,05%

IPCA Acumulado 
até jul/24 após 

aumento da 
carne:
4,66%

Aumento de 8,5% 
na carne

(*) Fonte: IPEA(2024), POF (2018)

IPCA - Renda muito baixa

IPCA - Renda alta

IPCA 
Acumulado 

em 12 meses 
até Jul/24:

5,09%

IPCA Acumulado 
até jul/24 após 

aumento da 
carne:
5,18%

• Tal aumento impactaria seis vezes 

mais nos orçamentos do grupo de 

renda muito baixa comparativamente 

ao grupo de renda alta, conforme 

definição do IPEA.

• Com um aumento de 8,5%, o IPCA 

Acumulado em 12 meses até julho/24 

para a renda muito baixa sairia de 

4,05% para 4,66%. Para a renda alta o 

impacto seria de apenas 0,09p.p.

Impacto de 
0,62p.p.

Impacto de 
0,09p.p.



4. Cerca de 90 milhões de brasileiros 

pobres não terão a proteção do 

cashback...



• Não protege um vasto contingente de 

pessoas de baixa renda

• Custo de gestão do sistema

• Está sujeito a fraude

• Também envolve renúncia de arrecadação

Cashback tem limitações...

Cerca de 90 milhões de brasileiros 
que ganham entre meio salário 

mínimo e R$1.887,00 per capita por 
domicilio  não serão protegidos pelo 

mecanismo do cashback.

Cerca de 150 milhões de pessoas 

possuem renda domiciliar per 

capita de até R$1.887 



• Cerca de 90 milhões de brasileiros 

que ganham mais de meio salário 

mínimo e menos de R$ 1.887,00 per 

capita por domicilio não serão 

protegidos pelo mecanismo do 

cashback.

Cashback não é suficiente para proteger os 
pobres...



Grande parcela dos desprotegidos está no Sudeste e 
Nordeste do país...

Nordeste: 21,59 milhões 
(38% da população da 

região)

Sudeste: 
40,66 milhões (45% 

da população da 
região)

Sul: 
14,12 milhões (47% da 
população da região) 

Centro-Oeste: 
7,70 milhões (46% 
da população da 

região) 

Norte: 
7,36 milhões (39% da 
população da região) 

Brasil: Cerca 90 

milhões estão fora 

do cashback

Fonte: IBGE e IPEA. Elaboração GO Associados

Milhões de pessoas fora do cashback por região



São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro são os estados com 
maior contingente de pobres sem proteção do cashback...

Milhões de pessoas 
com renda até R$1.887 
fora do cashback por 

estado

Fonte: IBGE e IPEA. Elaboração GO Associados

Estado Renda per capita 
até R$ 1.887

Pessoas não 
contempladas com o 

Cashback (mil 
pessoas)

São Paulo 28.830 20.617 

Minas Gerais 15.411 10.627 

Rio de Janeiro 11.427 7.391 

Bahia 12.847 5.813 

Paraná 7.714 5.589 

Rio Grande do Sul 6.972 5.130 

Brasil 154.757 91.393 

Top 5 dos estados com mais pessoas excluídas do cashback



Quem fica desprotegido do cashback...

• Cerca de 33% dos brasileiros têm renda per capita abaixo de meio 

salário mínimo R$ 706. No CadÚnico há 28,1 milhões de famílias 

elegíveis para o cashback equivalente a 71,5 milhões de pessoas de 

acordo com Observatório do CadÚnico. 

• De acordo com recorte de renda do IPEA é considerado renda média 

baixa famílias com rendimento total de até R$ 5.264. Dividindo este 

valor pela média de pessoas por domicílio de 2,79 de acordo com o 

IBGE leva a uma renda per capita familiar de R$ 1887.

• Mais de 70% da população tem renda domiciliar per capita abaixo de 

R$ 1.887 (IBGE-PNAD Contínua, 2024). Descontando os 33% abaixo de 

meio salário mínimo, isto representa aproximadamente 91 milhões de 

pessoas que não estariam beneficiadas pelo cashback.

Categoria no CadÚnico
Nº de 

Famílias
Famílias em situação de 

pobreza

(abaixo de R$ 218 por pessoa)
20.700.062

Famílias Baixa Renda 

(entre R$ 218 e R$ 706 por 
pessoa)

7.469.029

Total 28.169.091



5. O aumento do preço da carne contrai o 

mercado, exclui os pequenos produtores, 

aumentando a concentração e diminuindo 

a concorrência...



• A maior taxação sobre as carnes limita o mercado, 
excluindo produtores menores, diminuindo a 
concorrência

• Quanto maior a carga tributária sobre as carnes, 
maior a assimetria concorrencial em benefício dos 
grandes produtores com acesso ao mercado 
externo e em detrimento dos pequenos produtores

• Os pequenos produtores não têm a mesma 
facilidade de acesso ao mercado externo, arcando 
com uma carga tributária maior do que os players 
de maior porte

Maior carga tributária sobre as carnes contrai o 
mercado e diminui a concorrência...



1. É falso o argumento de que a inclusão das carnes na cesta básica com 

alíquota de 0% acarrete forte elevação do imposto sobre consumo

2. O cenário de alíquota reduzida comparativamente à alíquota de 0% da 

carne implica preços médios do produto 8,5% mais caros

3. O impacto da elevação do preço da carne é cerca de seis vezes maior 

na inflação dos pobres relativamente  àquele sobre a inflação dos 

ricos

4. Cerca de 90 milhões de brasileiros pobres não terão a proteção do 

cashback

5. O aumento do preço da carne contrai o mercado, exclui os pequenos 

produtores, aumentando a concentração e diminuindo a concorrência

Relembrando os cinco pontos...
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